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A Camara dos Vereadores 
encerrou a la. Sessão 

Legislativa
Realizou-se dia 3 do corrente a 2(5*. reunião da Câ

mara Municipal de Lajes, última da la. Sessão Legisla
tiva do corrente ano.

Nesta Ia Sessão foram votadas 4 resoluções, indu 
Sive a aprovação do Regimento Interno e 12 leis pro
mulgadas.

As bancadas do PSD e da UDN votaram de acordo 
cora exceção de uma onde se votou o Imposto de esplo- 
raçâo agricola e industrial. Alem desses trabalhos foram 
sugeridas algumas indicações, entre estas a do Vereador 
Solon f'osta, autorizando o Executivo a adquirir até 200 
exemplares do livro “ Um casal ilustre'1 para serem 
distribuídos nas escolas municipais, cuja indicação foi apro 
vada unanimemeute pela Casa.

Na reunião de encerramento falaram os Vereadores: 
Solon Costa. Dr. Celso Branco e o Presidente Dr. Aris
tóteles W altrick. 0  primeiro congratulando-so com a 
Casa pelos trabalhos executados e propondo um voto de 
louvor á atuação da Mesa, o segundo apoiando esse vo
to por si e pela sua Bancada e o Presidente agrade
cendo em nome da Mesa e prometendo « b esforços da 
mesma em prol dos interesses do município-

A Câmara Municipal dos Vereadores reunir-se-á em 
Maio do corrente ano, quando iniciará a 2a. Sessão Legisla
tiva do exercício.

Precipitara-se os acontecimentos na
Europa

Washington, 9 (De John 
Ilightower, da Assoe Press) — 
Funcionários do Departamento 
de Estudo disseram ser prová
vel façam os comunistas gran
des esforços nas eleições italia
nas, a se realizarem no proximo 
mês. Por isso fazem-se apelos, 
aqui, para que o Congresso 
apresse o programa de recons 
tr-jção da Europa- Disseram que 
há preocupações nos círculos 
administrativos quanto a isso, 
acentuando-se que n caso foi 
encamiuhado na reunião de sex
ta-feira passada, a primeira rea
lizada depois do regresso de 
Truman de suas ferias. Afirmara 
mais os funcionários que os 
acontecimentos na Europa estão 
se precipitando, adiantando se ao 
andamento das medidas da po
lítica exterior dos Estados Uni
dos.

Um funefonario diplomático 
disse hoje estar muito satisfeito 
com os seguintes fatos:

1) - as decisões da Conferen
cia de Londres, visando maior 
unidade das tres potências na 
Alemanha Ocidental; 2) -  os 
resultados da Conferencia de 
Cinco Potências, em Bruxelas. 
Esses acontecimentos são des
critos como gestos importantes 
das potências ocidentais para 
porem em xeque o surto para 
o leste dos comunistas contro
lados pelos russos.

, No seio do governo norte- 
americano, admite-se qne a par
te principal da estratégia para 
tal objetivo é o “ Plano Marsha!” 
de reconstrução da Europa. Di
zem que o tuturo da Alemanha 
Ocidental, como se planejou em 
Londres, e o futuro da Europa 
Ocidental, corno traçado em 
Bruxelas, dependem ambos dis 
sn. Eles estão convencidos que, 
não obstante as vantagens con
seguidas em Londres e em Bru 
xelas, a Ru-sia poderá conseguir 
perturbar muito da estrutura 
ocidental da Europa si puder 
tomar todo ou grande parte do 
controle do governo italiano. O 
atual regime de Roma é intei
ro mente não comunista, A Ba
lia marcou eleições para 18 de 
abril. O periodo que medeia 
entre aquela data e o momento 
atual segundo opinam os fun-. 
cionarios do Departamento dej 
Estado, poderá ter um efeito vi-1 
tal no futuro de toda a Europa 
Ooidental. O govei o está apres
sando a ação do Congresso n<» 
“Plano Marshall”, até Io de 
abril, data marcada origmalmen- 
te pelo secretario de Estado, 
Marshal para sua efetivação. Os 
funcionários insistem nisso por 
causa do estado de perturbação 
da Europa, criado pelo “ arran
co” comunista na Checoslová
quia, a crise finlandesa e a pers 
pectiva de luta na Balia. E por

Consultadas as chan
celarias americanas 
acerca da atual crise 

Internacional
RIO, 11 (Asapress) •• Cor

rem nos círculos diplomáticos 
rumores de que importantes 
gestões estariam sendo le
vadas a efeito pelo Departa
mento de Estado norte ame
ricano junto a todas as 
chancelarias americanas em 
torno da atual erige interna
cional.

Segundo' s mesrnes rumo
res aquele departamento te
ria feito sentir aos governos 
americanos, em nota reser
vada, que a crise mundial po
deria evoluir rapidamente 
para a guerra. Nessa hipóte
se seria ivnocado pelos Esta- 
dos Unidos o pecto de ajuda 
mutua contra agressão. Vem- 
se notando nos cir^ul s diplo
máticos tio Rio uma grande 
atividade naturalinenle liga 
da aos problemas que preo
cupam o Departamento de 
Estado norte-americano.

Exonerou-se o s r. Hu
go Rorghi

Rio, 12 )AN) - Noticias 
vindas de São Paulo insis
tem ter o Sr. Hugo Borghi 
pedido demissão irrevogável 
do cargo de Secretario da 
Agricultura, tendo estad-\ 
para esse fim, no Palacio do 
Govêrno acompanhado dos 
deputados que o apoiam na 
Assembléia Legislativa.

Anuncia se o nome de 
Salvador T< ledo Artigas, 
para sabstituto do Borghi.

Nnveli Junior rompo 
espetáculo rmente com 
Ademar de Barrou

São Paulo, 12 (A N )-Foi 
distribuída a reportagem a 
carta do sr. Noveli Junior,de 
que foi portador <> sr. João  
Gomes Martins Filho, dirigi
da aos "coinpanhiros da co
ligação parlamentar demo-

isso dizem que aquela data fi
cou agora mais importante do 
que na ocasião em quo foi pri
ai tivameute escolhida.

Realizou-sehontein, na CapitaI da Repúbli
ca, Importante conclave do Conselho Nacio
nal do Partido Social Democrático e das ban
cadas pirlim enttres do Partido majoritário

mocrática. Depois de refo- 
rir-se aos acontecimentos 
políticos no cenário paulis
ta , acentua: «Apesar das 
fundamentais razões do 
governo federal que consi
dera inoportuna a realiza 
ção do Congresso Rural, 
conforme carta do minis
tro do Justiça, persiste o 
governo de São Paulo no 
proposito de realizar o 
conclave» Mais adiante diz 
que o governo enviou ao 
Congresso ura projeto de lei 
agrária, cuja finalidade é a 
assistência social aos ho
mens da lavoura Acrescen 
ta: «Alem disso o governo 
do Estado, através das 
manifestações de altos au
xiliares da sua administra
ção e do proprio governa
dor. em recente manifesto 
vem desapoiando a política 
financeira do governo fede
ral, dando-lhe a responsabi
lidade pelas crises há muito 
existentes. Não posso evi
dentemente endossar essa 
linha de conduta, uma vez 
que um dos propósitos da

minha candidatura a vice- 
governança do Estado foi 
aproximar sempre e cada 
vez mais o govêrno estadual 
do governo federal” . Friza: 
“Nessa conjuntura, lamento 
ver-me impossibilitado de 
continuar como fiador e 
orientador da coligação”. E 
conclui; ‘Sirvo me, pois, 
desta mensagem para des
ligar meus companheiros 
dos compromissos comigo 
assumidos na referida coli
gação».

São Paulo. 12 (A .V ) — 
\ segunda carta do vice- 
governador Noveli Jr. rom
pendo em caráter oficial oom 
o sr. Ademar de Barros, e 
consequentemente com os 
compromissos mutuos que 
vinham articulando pouco 
antes do pleito, constituiu 
a nota política de maior im
portância. 0  documento, do 
que foi portador o deputado 
João Gomes Martins Filho, 
foi entregue na assembléia 
iegislativa pelo deputado 
Piogenes Lima.

Esforço federal pa
ra fixação do homem 

ao Campa
S. Luiz, (Meridional^) — 

O presidente Gaspar Dutra 
inaugurou o Palacio da Ju s
tiça, tendo discursado o 
desembargador J o a q u i m  
Santos, presidente do Tri
bunal e ex-ministro da Jus  
tiça.

As classes conservadoras

uitioLoia«u KJ CTIUUNbO
Gaspar L>utra um banqueto 
no Palacio do Comercio, 
falando o sr. Arnaldo Fer
reira, presidente da Associa 
ção Comercial e o ministro 
da Justiça, sr. Adroaldo

I Mesquita da Costa qua re
velou qué o governo está 
empenhado no movimento 
em torno da Educação ru
ral que visará a racionali
zação do trabalho e a fixa
ção da população nas /.onas 
rurais.RETALHOS! RETALHOS!

Variado sortimento, à peBO

Casa das Fabricas
Rua Marechal Deodoro
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Dia 14
A Extna. Sra. D. Maria 

Qonorina Ramos, esposa do 
Sr. Jofto Luiz RamoS.

— () Sr. Joao de Araujo 
Vieira, fazendeiro neste mu
nicípio.

A Exuia. Sra. D. Maria 
Candida Martins de Olivei
ra. esposa do Sr. Jeronimo 
Xavier de Oliveira. Inten
dente de Antonio Inácio.

— Julinho Moura, filho 
do Sr. Julio Joaquim de 
Moura.

— O Sr. Lauro Severia
no Ribeiro, fazendeiro neste 
«unicipio.

Dia 15
A Exma. Sra. D. Edith 

Carvalho Vieira, esposa do 
Sr. Jofto de Araújo Vieira, 
fazendeiro neste município.

— A Exma. Sra. D. Ali
ce Waítrick Avila, esposa 
do Sr. Luiz Coelho de Avila.

— A Srta- Alda Ramos, 
filha do Sr. Otávio de Sou- 
ea Ramos.

— O Sr. Dariu Antunes 
de Medeiros, ruralista em 
Capfto Alto.

Dia 16
A Exma. Sra. D. Adilia 

Miranda Sássi, esposa do Sr.

Guido Wilmar Sássi, fun
cionário da Diretoria de 
Estradas de Rodage:i3.

Dia 17 
A Exma. Sra. D’ Alzira 

Wolff, esposa do Sr. José 
O. Wolff, comerciante nes
ta cidade

—  0  S r.  José Gerente, 
proprietário do Restaurante 
Brasil.

— Mauro Morais, filho 
do Sr. Alfredo Martins de 
Morais.

— Branca Josefina, fi
lha do Sr. Salustiano Ramos

Dia 18
O menino Milton, filho 

do Sr. Sr. Fortunato Muniz, 
do Comercio desta cidade

— U Sr. Izidro Godinho de 
Oliveira, fazendeiro em Ca
pão Alto.

Dia 19
A Exma. Sra. D. Alzira 

Gamborgi esposa do Sr. 
Silvio Gamborgi.

— O Sr. Ari Cândido Furta
do, fazendeiro neste muni 
cipio.

— Menina Genl filha do 
Sr. Orgel Pereira de Sá, re 
sidente em Antonio Inácio.

— O Sr. José Gamborgi 
filho do Mr. Silvio Gambor
gi-

Lar em festas
O Sr. Ernani Francisco da 

Rosa funcionário da Caixa Eco
nômica Federal desta cidade e 
sua exma esposa D. Selva Car
valho Rosa estSo de parabéns 
pelo nacimento de sua fílhinha 
Katia, ocorrido em 6 deste mês 
na Maternidade Teresa Ramos.

Aiitunio 4morim Filho
Procedente de Porto Alegre, 

esteve alguns dias nesta cidade, 
em visita ao sen progenitor Sr. 
Antonio Amorim, o'nosso conter 
rânio Sr- Antonio Amorim Fi
lho , industrialista em Caçador, 
neste Estado.

Flor da lama

Viuva Leontina Ramos 
Araujo

João da Silva Ramos 
e Senhora

participa aos parentes e pessoas 
de soas relações o contrato de 
casamento de sua filha DORIS, 
com o Sr. Joio Cordova Ramos.

participam aos parentes e pes
soas de suas relações que seu fi
lho JOAO contratou casamento 
com a Srta. Doris Reginalda Ra
mos Araujo.

Lajes, 12-3-948 Doris e jôjô 
noivos

Dr. José Batista Rosa
Encontra-se nesta cidade em 

visita ao filho, Sr. Victor Rosa,; 
o Dr. José Batista Rosa, Pro
fessor catedrático da Faculda
de de Farmacia e Odontologia 
de Santa Catarina.

Veio-a sempre. Seus lábios mortos tentam sorrir-me quan- 
rio lanro uma moeda em sua magra m30.

O coípo. coberto clc farrapos, s»»rda b "  P»“ ' »  dl ■"<>«'- 
,iari» oiip ainda nâo se foi de todo.

S.us olhos estão sempre apavorados por alguma co.sa que

na° e"®leb‘elj| Tjnha tudo 0 qUe o ouro pode dar; mas uma
sombra empanava-lhe o belo da vida. • .

A alma afetuosa envolvida em trevas sentia 0 vazio da so- 
lidâo que a envolvia. Era uma partícula miserável que, solta no 
espaço girava sem cessar. Sen coraçao magnammo voltava se 
para todos repartindo aquilo quo fingia possuir, alegria.

Aos poucos deixou que as esperanças rastejassem, cansada
de tanfo sonhar. .

Em atitude perplexa viu a amarga verdade que Ine sorria
devassa e hipócritamente por detrás daqueles a quem humana- 
mente confiara.

Alucinada, deixou-se arrastar pelo vendaval de tiranias ate 
o último degrau dos abjetos.

Ei-la agora como um cáo desprezível a mendigar a com- 
paixão alheia!

Misero trapo humano que se arrasta como um reptil pronto 
a atacar.

Flor que fenece na lama que a envolve de mansinho, até 
fazer dela um fantasma de mulher!

março de 48
M ara Regina

Ser Escoteiro
Noivado

O Sr. Joáo Cordova Ramos, 
filho do Sr. JoSo Ramos, Inten
dente de Capão Alto e de D. 
Maria Leocadia Cordova Ramos 
contratou casamento com a dis
tinta srta. Doris Reginalda 
Ramos Araujo, filha da Exma 
Sra. D. Leontina Ramos Araú
jo, e do falecido Sr. Dario Arau
jo, antigo fazendeiro naquele 
distrito.

Srta. Salta Ilíngar
Em 10 do corrente ^festejará 

mais um aniversario natalício 
a distinta Srta. Selva Oünger, 
dileta filha do Sr. Adolfo Olin- 
ger, alto funcionário do Tele
grafo nesta cidade,

Alzira Maria

Ernani Francisco da Rosa
e Selva Carvalho Rosa

participam aos parentes e pessoas de suas relações, o nas
cimento de sua (ilha KATIA, ocorrido na Maternidade Te
resa Ramos, em 6 do corrente.

Lajes, 12 de Março de 1948

Mais uma risonha primavera 
verá passar em 19 do corrente, 
a interessante menina Alzira Ma
ria, filha do Dr. Celso /?amos 
Branco, conceituado advogado 
do nosso foro.Norma Silva

A graciosa menina Norma Sil 
va, filha do Sr. Osni Tolentino 
da Silva, do alto comercio des
ta cidade, conpletaiá mais um 
risonho aniversário em 20 do 
corrente.

Ser escoteiro é ser disciplinado, ordeiro, obediente, forte 
edncado, é saber cumprir o juramento e as leis do Código Es
coteiro.

O juramento escotista é composto de três períodos que 
empolgam os seus jovens adeptos. Juram não esqnecer seus de
veres para com Deus. Amar, ser útil e respeitar as leis da Pá
tria e observar as leis do Escoteiro.

O Código do Escoteiro é pequeno no tamanho, mas sábio 
nas suas normas. O nó que eles fazem no lenço que lhes serve 
de gravata é, para que nfto esqueçam um Uos princípios essen
ciais do seu Código “ Fazer Uma boa Açáo Por Dia”, ainda que 
insignificante.

O escoteiro sabe viver. A vida qne ele leva é sá, digna 
de ser imitada por todos os jovens.Com os ensinamentos que 
adqoire aprende a dar a cada coisa o seu valor real, aprende • 
admirar e amar os animais e a natureza, aprende a ser um ho
mem de iniciativa, honrado, tolerante, cortês, serviçal, amigo de 
todos, econômico, trabalhador, tenaz, perseverante, asseado e ale
gre; Náo teme o ridículo para executar obras nobres. Deve ser 
valente. Deve ajudar os fracos e exercitar a vontade.

Será um verdadeiro cidadão, cônscio de seus deveres pa
ra cem Deus, pátria e famiiia.

Oh! jovem que ainda não pertence ao escotismo- estas vir
tudes peculiares ao escoteiro não te fascinam? Ingressa nesl* 
edificante Associação Escotista, pois que, sentir-te-ás contente 
e feliz porque irás lutar por um idealismo puro. Então, com to
das as forças de teus pulmões gptarás bem alto e com orgulho 
a última lei do Código do Escoteiro “A Maior Honra do Esco
teiro E’ Sê-lo, Porque Este Titulo Presupõe Elevação De Ideais 
E Nobreza de Sentimentos”.

Como é nobre ser escoteiro!
A missão é bela e grandiosa!

Avante escoteiro lajeano! Dá impulso ao movimento que 
empreendeste e que teve inicio na Inglaterra em 1908 por ini
ciativa de Sir Robert Baden Powell.

Nila M areia

Irene Aparecida

participa aos parentes e amigos de seus pais: U priano
" f  c; mentü de sua ‘A s in h a  Helena GrcseU, ocor rito em lá  do mes p. passado. 1

Correia Pinto, 8 de Março de 1948

M a triz :
FLORIANOPQLIS

Filial Curitiba 
Mostruário em Tubarão

■_y;

C a rlo s  riœ p c k e  S . A . c o m é r c io  e In d ú s tr ia  Agencia
JA L  EM LAJES: — LAGUNA — RLUMENAU— íO A C A R A  —  .lO IM V ii .v. c i i i m o u /

F a z e n d a s  nacionais * estrangeiras, Aigodões, Morins e Cambraias Caseiniras, Teci
dos para Cortiuas e Tapeçarias, Colchas, Cobertores, Acolchoados, Panos para 
mesa, Lonas, Tecidos rayon lisos eestampados. Linhas para bordar e serzir, Lã 
para bordar, Perfumarias, Armarinhos, Charutos, etc.

F e rro *  em barras para ferreiros e construções, chapas de ferro, folhas de flaudres, ca
nos galvasadosi e fitinga, artigos de louça esmaltadjf vidros para vidraças, 
obras de vidro e cristal, louças sanitarias, camas de fer ro e madeira, Tintas a 
•l*o • PÓ, serra para engenho, conservas em geral, vinhos nacionaise

LAGUNA — BLUMENAU — jOAÇARA — JOINVILE — S. FUANCISO DO SUL DE EXPEDIÇÃO K
ENDEREÇO TELEGRÁFICO H O E P C K E  DESPACHO EM SANTt

SECÇÕES DE FAZENDAS, FERRAGENS, MAQUINAS E DROGAS

extrangeiros
M o to cic le ta s , Uieioletos a motor, trioioletas hrln«,. a
M aq u.nario  em gorai para oficinas m^anicM  n , ,

oos, ferramentas para todos os fins, cofres , ’ et0• Talas, Ouinohos, Ma, 
to sortimento do material para mstalaçoes e l e t r i ^ ^  < 6| aço’ foSó«s, ee-mp 
f ciar madeira, motores eletnooe. etc 'U el8tri0* !*. »ralos, maquinas de be 

D ro gas em geral, por atacado

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _  Agentes d a  Ott í .« f  lfefart d ,  t í r a i i l  S . A .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Correio Lageano 3a PAGINA

Prefeitora Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Conclusão da 61 pagina
Lotes n°s 6 a 17 — Cr$ 4,00 o metro quadrado.
Lotes n°s. 18 a 44 — CiS 2,00 o metro quadrado.
L»tes n°s. 45 a 17 — Cr$ 1.00 o metro quadrado.

Art. 3» — Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes em 5 de Março em 1948 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário.

LEI No 8
de 5 de março de 1948.

Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes. 
Faço saber que a Câmara Votou e en sanciono a se
guinte

LEI:
Art. P -  Fica o Executivo Municipal autorizado a alienar, 

mediante concorrência pública, os seguintes terrenos do Patrimônio 
Municipal, sitos nos perímetros urbano e suburbano desta cidade.

1) - ura lote com a área de 91 80 m2 fazendo frente ao 
norte para a praça do tanque, e confrontando ao sul com terre
no de herdeiros de Francisco Vicente de Ataíde.s

2) -  um lote com a área de 738 75 m2, fazendo frete a les
te para a rua São Joaquim, e confrontando ao norte com terre
no de Antonieta Furtado Ramos, zo sul com Maria Angélica 
Costa e ao oeste com Jenuino Vieira Branco.

3( -  um lote com a área de 184 7835 m3, fazendo frente ao 
sul para a rua do Lagoão, e confrontando ao norte com terrenos 
de herdeiros de Alipio Cruz, a leste vórtice do triângulo, e ao 
oeste com gentil Antunes de Oliveira e Leopoldo R. da Silva.

4) -  um lote com a área de 591,87 m2, fazendo frente ao 
leste para a rua Tiradentes, e confrontando ao norte coir terre
no de lbraim Godoy, ao sul com João de Oliveira Branco, e ao 
oeste com o Patrimônio Municipal,

b)- um lote com a área de 1.659,8750 m2, fazendo frente 
ao oeste para a rua São Joaquim, e confrontando ao norte com 
terreno de Orestes /Lves da Silva, ao sul com o Patrimônio 
Municipal e terreno de Antonio Ferreira, e a leste com o Pa
trimônio Municipal c terreno de lbraim Godoy,

6) -  um lote com a área de 273 60 m2, fazendo frente tao 
norte para a estrada que conduz à chácara do Dr. João Pedro 
Arruda, e confrontando ao sul com terreno de Gomercindo Fer
reira Ramos, e ao oeste vértice d> trLngulo

7) -  um lote com a área de 91,80 m2, fazendo frente a 
leste para a rua São Joaquim, e confrontando ao norte e oeste 
com terreno de Angelo Boldo, e ao sul com terreno de Sidônia 
Bhar.

8) - um lote com a área de 1-40 m2, fazendo frente ao 
norte para a rua do Lagoão, e confrontando ao sul cora a es
trada para uma cacimba, a leste com terreno de Beijamin Floria- 
no Pereira, e ao oeste vertice do triângulo,

9) -  um lote com a área de 276,64 m2, fazendo frente ao 
norte par3 uma rua projetada (Além do Lagoão), e confrontando 
ao sul e oeste com o Patrimônio Municipal, e a leste, com ter
reno de Jocob Zequmi

10) -  um lote com a área de 271, 5950 m2, fazendo frente 
ao norte para uma rua projetada (além do Lagcão), e confron
tando ao sul e leste com o Patrimônio Municipal, e ao oeste 
com terreno de Luiz Rosa .

11) -  um lote com a área de 541,1150 m2, fazendo frente 
ao sul para uma rua projetada «alem do Lagoão*, e confrontan
do ao norte, leste e oeste com o Patrimônio Municipal

Art. 2- -  Os preços miniraos de alienação serão os seguin
tes:

Lote n° 1 -  Cr§ 15 00 o metro quadrado.
Lotes n°s. 2 a 8 -  Cr$ 4.00 o metro quadrado.
Lotes n°s 9 a 17 - Cr:$ 2,00 o metro quadrado.
Art, 3° -  A presente lei entrára em vigor na data de sua 

publicação, revogadas a disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 5 de março de 1948-

Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário

K U D N perde, na Bh 
lua, a condição Ma< 

jnritária
Rio, <S (Meridioual) — No- 

lieiua <•:>'• A-.Jas tie Salvador 
não couta da reviravolta 
política verificada na As
sembléia Legislativa do Es
tado, em virtude dfis recen- 

|tes eleições. Como conse
quência, a UDN teria per
dido a situaçAo de partido 
majoritário, passando o PSD 
para essa qualidade; Falan
do sobre o interessante fa
to, disse um prócer Baiano, 
cujo nome não pode ser re
velado:

«Nossa situação politi- 
ca tí suspiciosa. Consegui
mos maioria nas prefeitu
ras, elegendo 67 contra 6̂ ! 
da UDN. Em legendas, pos
suímos 1.200 votos a mais 
do que aquele partido. Só 
temos motivos para felici
tar mos, após tantas vicissi- 
citudes experimentadas.»

Céiie Andrade
Foi nomeado funcionário 

da Agencia desta ci íade do 
Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Comercia- 
rios, o nosso amigo e cola
borador Pólio M. Andrade.

O t o  N & g u ro
Vendem-se, uma area de 

terra com 14.000.000 m2.

in s titu to  C a ta rin e n s e  de 
R a d io t e r a p ia

Anéxo à Casa de 8aúde <ie São Sebastião

Diretor Clínico — Dr. Djilma Moellmann

Viagem de especializnçã> < ::i radi -{ Tapia, nos Ins
titutos de Montevidéu e Buenos Aires

Diretor Técnico: — Dr, Paulo Tavares

Curso de especialização em radioterapia, com os Drs. 
Carlos Eriel e Nelson Carvalho no Instituto de Radio 

São Francisco de Assis, São Paulo 
Instalação moderna da Fabrica «Westiughouse» com a 
potência de 220 Kw. e 25 milampers, permetindo Roent ■ 

genterapia profunda, semi profunda e superficial

RADIUMTERA PI A
0  Instituto possue 115 miligramas de RADIUM, impor 
fados dos EE. ULL trazendo atestados de eficácia e do

sagem fornecidos pelo Governo Americano

Força Elétrica propria
permitindo tratamento regular e dosagens exatas

Largo de São Sebastião
FLORI ANOPO LIS

Santa Catarina

M a r io  T e ix e ir a  C a r r ilh o
Advogado

( Desembargador Aposentado )

Consultaa e pareceres. Ações civis, Comerciais, 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência — Rua Cel. Cordova, n- 40 -  Tone 88
Escritório - Rua 15 de Novembro -  Edificio João  Cruz Jo r. -  Foue t>6 

/ .A JE S  =  Caixa Postal n' 19 — Sta. Catarina

15.000 pinheiro para ser

raria. 10.000 pinheiros para
fasta Meoàuica. t e r â m ic a  N . S r a . A p a r e c id a

UMA FABRICA DE PAS 
TA, em perfeito funciona
mento. Quéda de 30 metros 
Turbina tipo Francís. com 
300 cavalos de força

12 casas para operários.
1 Barraçâo com 1 22 x 8 

nit. e com capacidade para 
3.000 quilos de Pasta em

de |orge Barroso

Deposito permanente de TELHAS tipo Francezas

TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS 
Tipo menor igual ao das outras fabricações 

Tipo maior igual aos maiores existentes

Vendas em paquana e granda escala
24 horas. Rua Mal. Deodoro — LAJES -» Ponte Grande

Distante de Lajes 90 qui-
: lometroH.

Distante de Capinzal 100 
quilômetros. Péças e A c e s s ó rio s

Tratar com o proprietá
rio em Lajes, Otacilio Gran- 
zotto.

De SotD - Dodge • Ford -  Chevrolet
PREÇOS DE TABELA

t  f i T  i r r  o  r * *

Quem pardeu? J. Woíff & Cia.
Foi encontrado, no Clu- 

j be 1° de Julho, um casaco 
| de moça, que está dep usita- 
do na residência do Sr. Tito 
Espindola, á rua Lauro 
Muller, 17.

Bua Tiago de Castro — Fone 116 —  Cx. postal . 
4 1 —  Lajes

Assinem Correio Lageano
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



I 3 - 3 - 48 t o r r e i o  L a g e a n o
ESCOLA AGRÍCOLA

Um meio de combate ao Bérne
O bérne, muito disseminado era quasi todo o Brasil e, bem 

conhecido, do nossos criadores, é a lavra de uma mosca escura, 
de vôo curto e que vive geralraente, nos lugares sombrios. E’ 
vulgarmente clumada “Mosca Berneira’’.

O bérne, parasita da péle, infésta animais de espécies di
ferentes o boi. o cavalo, o porco, o cão e tantos outros.

Até o homem, quando esquecido dos hábitos higiênicos 
usuais, está sujeito ao ataque do bérne.

Além de ser o bérne, o principal desvalorizador dos cou - 
rr ainda causa grandes prejuízos aos bovinos, que são suas 
maiores vítimas

Não só facilita a implantação de bicheiras, como também, 
provoca o emagrecimento do animal.

Para combater o bérne, é necessário se conhecer a sua 
evolução.

A propagação é feita por intermédio de outras moscas 
dr ? estábulos, as varejeiras, pernilongos e outras especies de 
«r squitos.

Na época da desova, a mosca berneira agarra um desses e 
outros insétos em pleno vôo e deposita neles, os seus ovos dos 
quais nasceram as larvinhas, depois de algum tempo.

Essas moscas que funcionam como intermediário e trans 
rrissor do bérne, também se alimentara de detritos do pêlo. e 
sugam o sangue do animal. Claro está que, quando pousí.das, 
as moscas se desfazem da pesada carga. Soltam as jarvir.has, as 
as quais, penetrando na péle, vão crescer até se transformarem 
em bérnes.

Um mês e dias mais tarde o bérne já está maduro.
Desprendo-se do animal, e, caindo no solo, procura, pene- 

tr -lo, onde formará um casulo. Daquele casulo, pela transfor- 
m ção, partirá outra mosca berneira, que por sua vez, irá produ
zi mais ovos que serão a origem de outros tantos bérnes. Eu 
chamo a isso, de «Ciclo Evolutivo Vicioso». De mosca, vai a 
n osca.

Pelo que ficou dito, vé-se a importância que tem o com
bate ás moscas intermediarias, no proprio combate a êsse para- 
s ta que deve ser baseado em dois pontos principais:

1) Combater todas as moscas, tanto a berneira, ccrao as 
intermediarias.

2o) Tratamento dos animais infestados:
I o) Não se deve acumular estrumes, águas empossadas e 

humidades era redór dos galpões, pois são esses os lugares apro 
priados ao desenvolvimento d" mosquedo.

A terra do galpão deve ser bem batida, para que a larva 
uma vez caindo no sólo não vá penetrar, evitando-se assim o 
acasulamento. Afinal, o estábulo deve ser bem arejado, perma
necer sempre bem limpo, e ser desinfectado pelo menos uma 

vez por semana, cora uma solução de creolina á 50 0-
2o) Sempre se encontra dificuldades no tratamento.

E’ mais trabalhoso, devido ás atenções individuais Deve 
se ter cuidado na aplicação diréta do medicamento, no parasito.

Recomendo, a aplicação das fórmulas:
Sulfato de Nicotina á 35°/0, ou Fumo em Pó 15 C C.
Cal Extinta 125 C. C.
Agua 1 Litro.

Paz-se a aplicação no local do bérne, com o auxilio de 
uma esponja ou escova.

Casos há. em que o animal está por demais infestado. Pa
ra êsses se proréde o tratamento parceladamente, afim de evitar 
envenenamentos, devido o excesso de nicotina que póssa ser 
ab sorvido.

Manter o animal na sombra, após o tratamento.
Fumo em Pó 400 grs.
Querozene 200 C. C.
A’eido Fênico 10 C. C.
Oleo de Peixe 1 Litro.

Retira se os bérnes após a aplicação.
O fumo macerado em oleo, é mais econômico e bastante 

usado.
O oleo de peixe, tem a vantagem de servir como espantalho 

ás moscas, devido ao máu cheiro.

ALDO ZECKINI 
Prático Rural

Lajes.

FENDE - SE
uma casa de Material cora 5 

peças com Luz e agua bom 
terreno situada à rua Florianó
polis esquina da Praça Joca 
Neves ótimo ponto para negó
cio.

Tratar com Lauro Madruga 
Varela — (Dosta) na mesma ca
sa.

ten rarhia Catarnense de 
Transportes Aéreos ( Citei ]
Está realizando viagens 
espteiais para todo o Es
tado. A partir de Lajes
Informações com:

God/nho <£: Socas

Correia Pinto, 2,'i — l.ajes

V E N D E R
Uma casa de madeira com 

instalação elotrica, e bom 
terreno medindo 750 m2, si 
to á travessa da rua Sãu 
Joaquim.

Tratar com João Carlos 
Leão Filho, na mesmacasa.

6 K L A 1 ) K I K A 8
Crosley

Norge

Amoldo Heidrich 

Correia Pinto 68 — Anti

ga Casa São Luiz

O r. J .  B .  T E Z Z A
Advogado

Roa Afonso Rifciiro s n 

LAJES — Sta. Catarina

0 Sapato Chie
A sua sapataria

CONTINUA BEM SERVINDO A SUA DIS
TINTA FREGUEZIA

Com um grande, variado c moderno estoque 
de calçados Para homens, senhoras e crianças, 
aos melhores preços da praça.

Rua 15 do Novembro, junto ao Café Cruzeiro

O r . V a le n ç a
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultas: das 2 às 5 horas 
no Edifício Joào Cruz à rua 
15 de Novembro — Tel 44

Uua Cel. Aristiliano Ramos, 8

Vende-se
Fm ponto central desta ci ; 

dade, próximo ao Hospital,1 
um terreno com casas neces
sitando reformas, medindo 
25 x 40 mt. ou em partes.

O terreno tem existência 
legal exigida para empresti 
mo na Caixa Econômica.

Informações nesta reda
ção.

Expresso Grazzíotin de 
Transportes Ltda.

Rapidez
Ron furto

Segurança
DK SOTO

Linhas : Lajes - Vacaria - Caxias - Combinação 
cora P. Alegre e Ant. Prado

Saidas de Lajes, ás 6 boras da manhã diariamente
Informações na Est. Rodoviária

Casas das Fabricas
Comprem tudo por menos, direlamente d is  fabricas
Completo sortimento de Casem iras -  Sedas — 

Brins — Voiles — Chitas etc.

Únicos distribuidores dos afamados produtos de lin
gerie indesmalh.ivel VALISÈRE

V a r e j o  e  a t a c a d o

0 R . J 0 Ã 0  C O S T A  N E T T 0
Aka Cirúrgica — Doenças de Senhoras — Partos

= 'n Es*°",a S°- Intestino, apendicite. Fígado e Vias Bi- 
r » °  H ern' «  Varizes e Hemorroidas. Rius

L í  e A iouL M V * '?  e ' T 8- T,,more8 *"> eeral. Cirurgia dos Os- 
q uin doi ? Frftturas- Cirurgia dos Defeitos Cougenitos e ad-

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

?ezZdL m n t l0Sp taL N' S rd0sPrazeres ‘ Maternidade T(- reza Ramos - Residenaa Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Cm sultorio. Praça Cel. Joiío Costa (em cima do Cole Ciuzeiri)

A Oigmiização (.oiitabil e Comercial
SECÇÃO DE CONSTRUÇÕES

i T r t y ’tat ap,a à «4 q si rviço, para o qUe dispõe de cuni 
profissionais

v projetos, orçamento
cálculos.

Ehcntóiios -  R. Quinze de navembro 13 , Laji 

Av. Albeito Bins 318, Po.to Alegre
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ESTADO DE SANTA CATARINA
DECRETO

de 8 de março de 1945.
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

NOMEAR:
De acordo com o art. 15, item IV, do Decreto-lei esta 
dual IIo 700, de 28 de outubro de 1942:

Alaíde Somer para exercer o cargo de Auxiliar da Agência 
Municipal de Estatística. Padrão M; do Quadro U’nico do Mu
nicípio.

Prefeitura Municipal de Lajes-, em 8 de março de 1948. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário.

PORTARIA
de I o de março de 1948.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
ALTERAR:

A escala de férias dos funcionários desta Prefeitura, na 
parte que se refere aos Srs. Hermes de Ataíde Furtado, Adminis
trador do Mercado, Padrão M, e Alfredo Ribeiro Schmidt -  
Fiscal Auxiliar, Padrão L, marcando as mesmas para os meses 
de maio e março respectivamente.

Prefeitura Municipal de Lajes, em V de março de 1948. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municioal.
LEI N 12

de 5 de marco de 1948.
Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes. Faço 
saber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte

LEI:
Art. I o - Fica concedida à Escola Frei Rogério, desta c i

dade, uma subvenção anual de mil quinhentos e sessenta cru
zeiros (Cr$ 1.560,00).

Art. 2o - As despesas decorrentes do artigo anterior corre
rão por conta da dotação 9 84-6, do orçamento vigente.

Art. 3o - Revogam-se as disposições em contrarário. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 5 de março de 1948 

Assinado — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municioal.
Jairo Ramos 

Secretário.
L E I N- 11

de 5 de março ae 1948.
Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes, Faço 
saber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte

LEI:
Art. I o - Fica o Poder Executivo autorizado a doar, sem 

„nus de fóros, à Associação Rural de Lajes, um terreno com a 
área máxima de 70.000 m2, para a instalação definitiva de de
pendências destinadas à realização de Exposições Agro-Pecuária.

Art. 2' • Esta concessão vigorará enquanto a concessioná 
ria satisfizer suas finalidades.

Art. 3' -  A presente Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 5 de março de 1948 
Assinado; Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário.

• de metros quadrados.
Art' 2' - A presente Lei entrará um vigor na data da sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário.
Piefeitura Municipal de Lajes, em 5 de março de 1948. 

Assinado: Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

Jaira Ramos 
Secretário.

PORTARIA
<le 8 de março de 1948.

, O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA:
De acôrdo com o art. 155, letra a, combinado com o art. 
157, do Decreto-lei estadual n° 700, de 28 de outubro de 
1942;
A Doralice Schneider de Liz Pereira, que exerce o cargo de 

Professor, Padrão D, do Quadro U’nico do Município (Escolas 
Reunidas “Professor Simplício”, no distrito da cidade^, d“ sessen 
ta (60) dias, com todos os vencimentos, a coutar de 5 do corrente. 

Prefeitura Municipal dc Lajes, em 8 de março de 1948. 
Assinado: - -  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

Requerimentos Despachados
Dia 3 de março de 1948.

N° 336 — Mileto Rodrigues da Costa - Transferencia de um ter
reno - 8im.

N® 337 — Conferência Vicentina de Lajes - Subvenção para o 
corrente exercício. - Sim.

Dia 4 de março de, 1948.
N° 345 José de Alcântara Neto - Transferência de terreno - 

sim.
Dia 5 de março de 1948.

N° 346 — José Maria da Silva -  Licença para fazer modificações 
em ura prédio - 2° despacho: Sim.

Nv 349 — Maria Benedita da Cru/. - Concessão de um terreno 
no Cemitério 2° despacho: Sim.

No 355 Tito Ramos 8i Cia. - Licença para trabalhar sábado 
à tarde - Sim.

N° 357 — João José Viero e sua mulher • Transferencia de ter
reno - Sim.

N° 358 — Antonio O. Waltrick - Medição de terreuo - Indefe
rido. Não compete à Prefeitura.

Dia8 de março de 1948
N° 326 — Norberto Schwmden - Licença para construir um gal

pão Cumpra o parecer do Fiscal Geral.
N° 341 — Juventmo |osé de Farias - Concessão de nra terreuo 

no Cemitério • 2J despacho: Sim.
N° 351 --= Leontino Alfredo Ribeiro - Aprovação de planta e 

licença para construir - 2 °  despacho: Sim.
No 363 Doralice Sclineúlor de Liz Pereira • Professora Muni

cipal - 60 dias de licença - Sim.
N° 368 — Josaphat Borel - Transferencia de terreno -  Sim.

Estofaria 3 (DQaíuhro
de Carlos Korb
Estofador diplomado

ESTOPAMENTOS DE :
Móveis, Automóveis, Caminhões, Carrss de Mota, Colchões sim 

ples e de mola. Assentos >le carroça. Toldas <ip qualquer tipo de veí
culos, Encerados de todos os tamanhos, Trabalhos de couro, pano cou
ro e fazendas.

LEI N- 10
de 5 de março de 1948

Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes. Faço 
saber que a Câmara votou e eu sauciono a segumte

Art. 1* -  Fica criada a Diretoria de Fomento e Assistência Ru
ral, órgão destinado a estimular e orientar as atividades da pe
quena Amicultura e Criação.

Arl. 2 - 0  pessoal para essa Diretoria sera contratado den 
tro dos créditos aprovados pelo Poder Legislativo.

Art. - As atividades da Diretoria de Fomento e Assis
tência Kural, serão reguladas por Decreto do Poder Executivo.

Art. 4 • A presente Lei entrará cm vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 5 de março de 1948.
Assinado. — Vidal Ramos lú íior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário.

L E I N* 9
de 5 de março de 1948.

Eu Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes. Faço
saber nu« a Câmara votou e eu sanciono a seguinte

L KJ:
Art 1- - O Imposto sôbre Exploração Agrícola e Industrial, 

será ccbrado à razão de C rí 1,80 l’° r cabe<: a de ga,lo> toma,,do 
se por base o seguinte:

Terras de campos 40 cabeças por milhão
de metros quadrados;

Terras de campos e matos 30 cabeças por milhão

Forn-ice serviço ránido e garantido pelos preços 
mais baixos da praça

Avenida 3 de Ontubro - -  LAJES — Alem da ponte do Cará

A ANTIGA

F a b r ic a  de B e b id a s  “ 0 S A “
d e  o l i v e i r o s  d e  s a *

Dirigida por competente técnico contratado em 
Sao Paulo, movimentando suas novas e modernas 
maquinas, está apresentando produtos similares aos 
melhores de procedências nacional e extrangeira.

Guaraná - Gasosas - Agua tônica
BIT TER BONEKAMPe RUSSO - XAROPES PA
RA REFRESCO — LICORES - VERMOUTE - CO

NHAQUE — ETC.

OSA - A MARCA DAS 3)45 B S B U A S
Lajes - o - Santa Catarina

Associação Rural de
Campos Novos

Dessa conceituada associação 
recebemos urn oficio comunican
do a eleição e posse da nova 
diretoria para reger os seus 
destinos durante o ano em cur
so e que ficou assim constituí
da:

Presidente José Carlos Stefa- 
nes, 1° Secretário Paulo Blasi, 2. 
dito Asçanio Bottini, r  Tescn 
reiro Joãc Gomes de Campos 
2 dito Arlindo Bess, Conselho 
Fiscal: Rogcrio Fagundes Oví
dio Lopes de Abreu e ltagiba 
Almeida.

Imobiliária “Ana Costa" Ltda.
Venda df- lotes e casas, den
tro do perímetro urbano zo
na a vista e a prestações. 
Tratar com Clovis da Costa 
Ribeiro e Darcy Ribeiro.

Wincharger
Cataventos 

6 12 32 e 110 Wats

Baterias de vidro
para todos os tipos

Arnaldo Beidrich

Correia Pinto 68 — Anti
ga Casa São Luiz

Vende-se
Uma boa chacara situada 

no Lagoâo, ao lado da Nova 
Xarqueada Sâo Sebastião.

0 ’timo terreno com 50,000  
m2. Tratar cem o proprietá
rio Jatir Varela.

R A D I O S

Zenith - Milliard 
Philips

Am oldo  Heidrich

Correia Pinto 68 — anti 
ga Casa São Luiz

VENDE-SE
um dormitorio de casal um 

de solteiro e uma varanda, mo
tivo mudança, tudo com poucos 
mêsses de uso, preço de oca
sião.

Tratar com Fulvio Pinto

Br. C E L S O  R A M O S  
BRANCO 

advogado
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua üercilio Luz
LAJES

Atcnae chamados para as co- 
ma-cas de S Jo&qu.m, Curilv 

:harc Bom Refiro e R.0 JoSul.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



13 48 « O i  k Càv>
f «
L U ^ W Uu . U

Prefeitura Municipal de LajesESTADO DE SANTA CATARINA
LEI N- 7

de 5 de murço de 1948.
Eu Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes. 
Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a se
guinte

lt-:i
Art. 1* -  Fica o Executivo Municipal autorizado a alieniar, 

mpdiante concorrência pública, os seguintes terrenos do Patri
mônio Municipal, sitos nos per.metros urbano e snburbano des
ta cidade, e na séde do distrito de Caru:

1) -  um lote com a área de 472,30 m2. fazenio fren t ao 
oeste para a rua Frei Qabriel, e confrontando, ao uorte cem ter- 
r  no do Patrimônio Municipal ocunapo pelo Asilo Santa Terezi-

hi, ao sul terreno de Guilherme Grostner, e a leste com H tn 
i que Ramos Júnior

2) -  um lote com a área de 374 m‘2, fazendo frente a les 
t-  uma praça, e confrontando ao norte com a estrada que ao 
I* sso do Rio Carahá. ao sul, c.>m um.i rua projetada, e ao oes- 
i ; ,  cora terreno de Genésia Maria Candida.

3) -  um lote com a area de 108,5875 m2, tazeudo frente 
a j  norte para a rua João de Castro, e confrontando ao sul com 
r reno de João Pedro Cro la a leste com terreno de Teodoro

■ row ski, e ao oeste com a rua Jeron mo Coelho:
4y -  um lote com a área de 298,8350 m2. fazendo frente 

■ > oeste para a rua Porto União, e confrontando ao norte com 
T rrenos de Celso Ramos Branco e de Quirirto Furtado, ao sul 

■reno de Rosa Fontmd, a leste avenida Marechal Floriane e 
rreno de Quirino Fuitad-

5) um l«te com a áreí de 301.60 m2. fazendo frente ao 
orte para uma rua projet da, e confrontando ao sul, com terre- 
o de Antonio Alves Vie ra c urr.a rua projetada, a le-te terreno

.'e Romualdo do Pilar, e a oeste com terrenos de Jovina Aires, 
r.c Antonio Aires V<e*ra S veriana da Silva Córdova.

6) -  um lote com :■> 2 a de 236 m2, fazendo frente ao 
este com a ru. São Joaquim, e confrontando ao norte e leste

c m » Patrirronio Municipal, e ao sul com a travessa da rua 
>áo Jo«quim.

7) - um lote com a área de 174,20 m2, fazendo frente ao 
-:il para a travessa d? Rua São Joaquim. « confrontando ao 
i nte ccm terreno d lv . id Xavier Soares, a leste terreno de 
‘r* êncio Antunes de Asarade e ao oeste com terreno do Pa

iii nónio Municipal
8) -  um lote con a área de 240 m2, fazendo frente a leste 

p<ra u^a rua prpjet-a (Morro do Posto), e confrontando ao 
.oite, >ul e oesir* o  m o Patr rômo Municipal

9) -  um lot» roo- a area de 530 m2, fazendo frente a les
te par» uma rua projetada (Morro d" Posto), e confrontando ao

urte, sul e peste com o Patrimônio Municipal
10) um — lote com a area de 386.4350 m2, fazendo frente 

m  sul para uma rua 1 ijetada. e confrontando ao nort« terreno 
<1 • Outubrino Vieira B:rge» a Lste com t rrenode Isaura Ri 
briro, e ao >e«le terreuo de José Cristi. (Morro do Po»to).

11) -  um lote ron a área de 67.50 m2, fazendo frente 
ao sul par? uma projetada rua (Morro òo Posto), e confrontando 
a I -ste terreao do Patrimônio Municipal, ao oeste terreno de 
J >e Alves da Silvo e ao norte vertice do triângulo

12) - um lote com a area de 254 84 rr2. fazendo frente a leste 
com 8 rua do Lagoão, e confrontando ao norte com o Patrimô- 
D‘3 Municia I, ao <u! com u na travessa, s ao oeste com terreno 
et  Hugo Borges de Melo.

13) -  um lote com a área de 200 m2, fazendo frente ao
- te para rua São Joaquim, e confroutando ao sul eom udilon
- Ol ve-ra Couiu. e a norte com o Patrimônio Muuicipal.

14) -  um lote com a área de 447 m2. fazendo frente ao 
- e com uma rua projetada (Morro do Posto), e confrontando
-ul c m terreno de Luiz Gonzaga da Silva, a leste com uma 

ru pr. jetada, e ao oeste terreno de Gerônimo Brunhago.

22 - um lote com a~  - u... . . . .  . . . . .  - área de 2.032 m2 /«endo 
oeste para uma rua proyetada (Varzea, e confr»n proje-
com terreno de Cirilo José da Luz. ao sul com

fazendo 
à ponte Otacílioj 
uma rua projetada 1

tada, e a leste com José da Silva Ribeiro.
23) - nm lote com com a área de 426.937o m2.

frente ao oeste par» a estrada que conduz 
Costa (Varzea), e confrontando ao norte com 
e ao sul e leste com o Patrimônio Municipal. . nt_

24) -  um lote com a área de 1 850 m2. jazendo frente 
leste para a estrado Lages-Curitibanos (Conta Dinheiro) 
frontando ao norte sul e oesle com o Patrimônio umcip

a 1

confrontando 
uma rua

con 
a

25) -  um lote ccm a área de 400 m2. fazendo frente a ie te 
para a estrada Lajes CuritiDanos (Conta Dinheiro) e 
tando ao norte e oeste com o Patrimônio Municipal, e ao » 
com terreno de João Floies. .

26 - um lote com a área rie 400 m2- fazendo frente ao sul p> 
ra a uma rua projetada (Conta Dinheiro), e confrontando ao nor- 
ie, leste oeste com o Patrimônio Municipal.

27) um lote com a área de 801,1150 m2, fazendo frente 
a leste para uma rua projetada (Lomba Sêca), e 
ao norte terreno de Jani Lisboa Ramos, ao sul com 
projetada, e ao sul com Lino Furtado.

28) - um lote cora a área de 1.80o " 2 ,  afazendo fren.e ao 
norte para uma ru» projetada (Várzea) e confrontanco ao su. 
leste e oeste eom o Patrimônio Municipal.

29 i - um lote com a área de 1.000 m2, fazendo frente a 
leste para a estrada Laj“S - Curitibanos (Conta Dinheiro), e con
frontando ao norte, sul e oesle com o Patrimônio Municipal.

30) -  um lote com a área de 510 m2 fazendo frente ao nor
te para uma rua projetada (Vsrzea) e confrontando au sul leste 
e oeste com o Patrimônio Municipal.

31) - um lote com a área de 1275 m2 fazendo frente a 
leste para a estrada Lajes - Curitibanos (Conta Dinheiro, e 
confrontaddo ao norte e oeste com o Patrimômo Municipal e 
ao sul com terreno de Francisco Pereira.

32) - um lote com a área de 973 50 m2 fazendo frente ao 
sul para uma rua pr. jetada (Ponte Qraude) e confrontando ao 
norte também com uma rua projetada a leste terreno de Cirilo 
José da Luz e ao oeste com o Patrimônio Municipal.

33) - um lote com a área de 600 m2 fazendo frente ao nor
te para uma rua projetada (Várzea) e confrontando ao sul e oes
te com o Patrimônio Municipal e a leste com uma rua projetada

34) - um lote con. a ár«*a de 594 m2 fazendo frente a oéste 
para a estrada que conduz à ponte Otacílic Costa (Vaizea) e 
confrontando ao norte sul e leste com o Patrimônio MunicipaL

35) - nm lote com a área de 594 m2 fazendo frente ao oes
te para a estrada que conduz á ponte Otacílio Costa (Várzea) e 
confiontando ao norte e sul leste com o Patrimônio Municipal e ao 
sul com terreno de João Maria dos Santo».

36) - um lote com a área de 360 m2 fazendo frente ao oes
te para uma rua projetada e confrontando ao norte sul e leste 
com o Patrimônio Municipal.

37) - um lote com a área de s47 m2 fazendo frente ao nor
te para uma rua projetada (Alem do Lagão) e confrontando ao 
sul leste e oeste eom «* Patrimônio Municipal

38) - um lote com a área de 900 rr>2 fazendo frente ao 
norte para uma rua projetada (Várzea) e confrontando ao sul e 
leste com o Patrimônio Municipal e ao oeste tambrm com uma 
rua projetada.

39) - um lote com a área de 608.80 m2 fazendo frente 
norte p«ra uma praça (Várzea) e confrontando ae sul com 
Patrimônio Municipal e a leste e oe-t- com ruis projetadas.

40) nm lote com a área de 5t0 m2 fazendo frente 
norte para uma rua projetada (Várzea) e confrontando ao 
leste e oeste com o Patrimônio Municipal.

41) - um lote com a área de 600 m2 fazendo frente ao nor
te par« uma rua projetada (Várzea) 0 confrontando ao sul e les
te com o Patrimônio Municipal e a oeste também com uma rua 
projetada.

42) -  um lote com a área de 1 200 m2 fazendo frente ao 
oeste para uma rua projetada (Conta Dinhriro) e confrontando 
ao norte e leste com 0 Patrimônio Municipal e ao sul com ter
reno de Thiago Debetio Figueiredo.

43) um lote com a área de 1.007,50 m2 fazendo frente ao 
neste para a estrada Lajes -  Curitibanos (Conta Dinheiro) e con-

ao
o

ao
sul

6‘ PAGIKA

Clube R. Juvenil
De ordem do sr. Presi

dente do ClubeR Juvenü. 
comunico aos &rs. 9 >cio* 
que a eleição para a nova 
diretoria nâo será ma:s por 
Assembléia Geral como sem
pre foi.

Segundo a exigência do 
Grupo dos 13, a diretoria 
será eleita por esse Grupo, 
de acordo com o protesto 
do mesmo.
Lajes, • de março de 1948.

Lauro Waldriguse 
SecretárioS o c i e d í i d t *  H i p i c a  L h -

j p d l l í t

Aviso - program a

A sociedade Hipica Lajeani, 
avi-a aos seus sócios, que fará 
realisar dia 21 d-JAbnl do cor
rente a primeira Próva Hipica 
da temporada de 1 948. «Próva 
México». Saltos de Obstáculo. 
Altura Maxim» l,10m. Premi» 
oferecido pela Remonta e Vite- 
nnaria do Exército Haverá tam
bém uma próva de Doma. Serio 
montados pela primeira vêz 
quatro animais: Montará um 
domador de cada vêz. Sendo 
qae 0 domador que se portar 
cem mais brio será o Vencedor. 
Prêmio ofere. ido pela Sociedade 
H.pica Lajeana. O ;u!gamento 
da Dcnia será feito pela assiss 
tencia. Os interessados em com> 
peiir tanto na Próva México 
como na de Doma poderio insere 
ver se até o dia 21. antes do 
uicio das Provas com Wandick 

Silva. Os Domadores deverão 
sstar inanido- de seus arreia- 
mento» apropriados. Serão Fjl 
mada> as provas e o Recinto. 
Servirá de ingresso aos Sócios 
o recibo da mensalidade do 
mês de Fevereiro ee 1948.

Local: Estádio MunicipaL 
Wandick Silva 

Secretario.

F o rn e c e -s e

ID - utn l.-te com ,  área <te 6M.Ò0 m i  t.z.ndo (rente . 1 ™ ' * » ™  J T  T . T H" S sul
p?ia u ra rua projetada (Morro do Posto), e confrontando mi u P , mm . es e ‘i0™ °  Patnmonio Municipal.

..ire este e sul U  o Patrimônio Municipal. norte t L "  * V r l l  ™  de * *  Am2 *»«ndo frente ao
l»‘i -  JTi lote com a área de 111,3750 m2, fazendo frente xim0 ao M0rro f/rande « V̂a,a^ouro Municipal fpró-

oejie oira uma rua projetada (Morro do Posto), e canfron-1 i ourenco'p : , \ ^on.rontando ao sul com terreno de
• Lourenço Fana», e a le»te e oeste com o Patrimônio Municipal

45) -  um lote com a area de 9:10,25 m2, fazendo frente aò 
sul para a rua pnncipal fSede po pistrito de Caru) 
tando ao Dorte com o Patrimônio Municipal a leste

DuarterOJeUda * 3° °e5,C CC:n ,erTeno de Veríssimo
46) -  um lote com 

ao sul para 
frontando ao
Orliz, e a leste «im o l airuror. o Mniiicipal

47) um lote com a ána oe ; C05 n2
nonc para a ,na p.ir.dp.1, . S i * ,  i o  D . * , « ' *  * °
rontando ao sul eom terreno dc Felisberto Antonio ’ 

leste com o Patrirronio Municipal, e ao oeste com 
Anastácio da ativa Mota. * c m

Cernida em marmita.
Rua Hercílio Luz - Infor

mações no Armazém Sol- 
datelh

Centro Operário

a so íorte com terreno de José Cnstódio Maciel, ao sul
c n uma rua projetada, e a leste com terreno de Júlio Ataide.

17 -  um lote com a área de 200 m2, fazendo frente ao
r* -t* para a rua São Joaquim, e confrontando ao norte com

-no de Oiilon O. Oliveira Couto, e ao sul e leste, com o 
r. ’.rttnio Municipal.

3 um lote com a área de 480 m2, fazendo frente a leste para 
i a projetada (Varzea). e confrontando ao n-rte e oeste rom o 
1 tr.-nonio Mnnicipal, e ao ; il com Cass- muo Rib“'ro da Silva.

19) - nm lote com a ár>-a de 900 m2. i. zen:o frente ao 
re para uma projetada 1 Várzea), c. cenír ntando, ao sul, leste 

t st»- com o Patrimônio Municipal.
20 - ura lote com a área de 5.000m2. fazendo trente a les-

• rra a estrs la Lajes-Curitibanos (Conta Di.iheiro) e Confrona 
, .)  ao norte, sul e o«;te com o p«trimcn:o Municipal.

21 um lote con a área de 1.850 m2 iazendo frente a lest- 
P-.7. a estrada Lajes-Curitibanos (Conta Dirheiro). e coufrontan-

. «o norte e oeste com o Patrimônio Municipal, e ao ?ul terre- 
... de Cirilo José da Luz.

e confron- 
com uma 

Oaldino

a área de 930,25 m2, fazendo frente
a rua pr ncipal «Sede do distrito de Caru» e con-

‘‘ °  l t ' v  IH,n «errtno de - .bastião ’ da Silva 
Me com o Palnmon o Municipal.

VENDE'SE
Duas mobiliaa de quarlf? 

jUtna com 6 peças, e a ou- 
i t ra  com 5 peças, em per
feito estado de conservação. 

) Preços de ocasião. Tratar 
já rua Cel. Cordova, Edifí
cio Centenário.

f zendo frente
con- 

Martins, a
terreno de

Art. - Os preços mimmos de aliri,Cã0 S(.r5,  „  .  .
Lotes n-s; 1 a 5 — Cr* ti on « Sf OS 8̂*>tntes: r~ ^ 5 °»U0 o metro quadrado

Continua na 3« página  4 °*

liabiliãría " h i  Costa" M l
5enla  de lotes e casas, den
tro do perímetro urbano io~ 
na a vista e a prestações- 
Iratar com Clovis da Cosí» 
Ribeiro e Darcy Ribeiro.
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Departamento de Saude 
Publica

CENTRO DE SAUDE DE LAJES  
De ordem do sr. Chefe do 7o Distrito Sanitário, levo ao 

conhecimento dos srs. interessados que no dia 24 d» corrent.- 
mês expira, iraprorrogavelmente, o prazo para o cumprimento 
das exigências do artigo 474, do Regulamento da Higiene do tfs 
tado, amparado no qual esta Secção expediu 1 Termos de lnti. 
mação”, aos srs. retalhadores de carne e proprietários de açou
gues.

Chamo ainda a atenção dos srs. manipuladores de gene 
ros alimentícios, barbeiros e cabeleireiros á comparecerem nes
te Centro de Saúde, diariamente, das 11 ás 12 horas a-fim-de 
revalidarem suas caiteiras de saúde. — Lajes, em 12 de março 
de 1948.

Oriva! Andrade Cordova 
Guarda-chefe do 7o Distrito Sanitário

Procure o Centro de Saude
Para cada qual aumentar o numero de seus dias não basta 

evitar a doença, é preciso conservar a saúde. O indivíduo 
pode não ser propriamente um doente, mas não ser conveniente
mente resistente á doença que sobrevenha, ser debil, insuficiente. 
Evitam-se as doenças e mantem-se a saude conhecendo e pra
ticando os convenientes preceito» de higiene e medicina preven
tiva.

Procurai para essa instrução o nosso CENTRO DE SAUDE

Associação Comercial de
Lajes

De crdem do Sr Presidente fioam íonvidados os senhores 
associados, para se reunirem, na séóo da ASSOCIAÇÃO, nesta 
cidade, ás 19 e 1/2 horas do dia 17 do corrente, a fim de, 
em Assembléia, tratarem sobre o assunto da semana denominada 
«Semana Ingleza».

Lajes, 11 de Março de 1948
José Monlenegro 

2o Secretario

Comércio e Transportes 
C  Ramos S. A.

Matriz : FLORÍ A NOPOLIS 
Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 

Caixa Postal 103 — Telefone 58 — Telegr. SOMARC

Secçào de Vendas e Oficina Anexa
Peças e acessórios para caminhões INTERNATIONAL -  
FORD e CHEVROLET • Pneus e camaras de ar para cami

nhões e automóveis — Baterias

CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HAR- 
YESTER MAQUINAS b/A.

Caminhões -  tratores -  maquinas agricolis e para estra
das de rodagem -  Motores Industrias • Conjuntos Elétricos 

Desnatadeiras

DISTIUBUI DORES DAS CASAS PR ATT S/A 
Maquinas de escrever - Maquinas de somar -  Mimiograíos 

DISTRIBUIDORES Da S INDUSTRIAS «NEVE» 
•Arquivos -  Fichários de aço - Cofres etc.

C lube R. J u v e n il
De ordem do Sr. Presidente convido os Srs. socios do Clu

be R. Juvenil para a Assembléia Oeral a realizar-se dia 21 de 
Março corrente, ás 14 horas, na sede social, afim de ser eleita a 
nova diretoria.

Lajes, 13 de Março de 1948 
Lauro Waldrigues 

2* Secretario

JNas garras do preconceito
Arno Lange

O homem hsbituuu se a jul
gar superfi-.ialmente o s-n pió- 
ximo. Q ,j,n tem uiuiuiro e 
tioas rouK. ê,sc é um cidadão 
u.gno uic lo »mo sob o ponto 
ue vista rehgusu. O preconcei
to envenenou oc tal mouo a 
sociedade que a aparência é 
mais considerada uo q u e  
o caráter. Tanto isto é ver
dade que podem ser do conhe
cimento de todos as péssimas 
qualidades do Snr. FuLno, sem 
que êle deixe de sêr recebido 
nos meios sociais quando as 
»uas péssimas qu-liuades apa
recem bem trajadas e quando 
os seus bolsos transbordam. Bem 
ao contrário, o cidadão digno 
em todo o sentido, passa pela 
vida sem ser notado quando lhe 
faltam as qualidades o»sencia'S- 
a roupa e a prata. Assim « so
ciedade prossegue remaudo con
tra a correntêza rumo aos 
"grandes ideais " que nunca al
cançará por isso que as aguas 
correm no sentido contrario. 
Também a humanidade jamais 
cunseguirá a paz e a tranquili
dade que almeya enquanto con
sentir no preconceito, pois es
tará lutando contra a naturêza. 
Nos palácios e nos casebres, 
do mesmo modo vêm ao mundo 
tôdos os seres humanos, Lnvôl- 
tos em sedas ou envoltos cm 
trapos do mesmo iodos desapa
recem e de todos ae desprende 
o mesmo cheiro de pourioào- 
E’ o grito da natureza contra 
o preconceito que altera as suas 
leis nêste minuto de vida en
tre o nascimento e a morte.

No entanto a humanidade per
manece imóvel nas gorras do 
preconceito, que tudo domiua e 
consegue, atê. ser o menos com
batido dos êrros humanos. E o 
cristianismo, fruto da humildade 
pur que não se atira numa luta 
contra êsse mal? Talvez porque 
o veneno já se tenha alastrado, 
também, pelo otgamsmo religio
so. Ou, será que os ricos e os

pobres sâo recebidos e tratados! 
do mesmo modo em lódss as 
igrejas? O tostão do mrriitjgo 
e o milhão do capitalista sã« 
recebidos de acôrdo com o 
ponto de vista crisião e u u*.|,- 
ção a caridadi? N«s procissõ.-,! 
religiosas os humildes também | 
carregam, o palio? Os crentes 
procurados para êsse fim são 
escolhidos pelos seus méritos 
cristãos ou pelas posições que 
desfrutam na sociedade* profana? 
Inlttlizinente a religião se deixa 
influenciar por essa sociedade 
quando deveria acontecer exa 
tamente o oposto,

Quando os homens todos fo
rem julgados pelo que realmen
te são e não pelo que aparen 
tam ser aos olhos interesseiros 
e mexeriqueiros da sociedade, 
a humanidade terá dado um 
grande passo rumo ao falado 
mundo melhor que se procura 
conquistar com armas mortife 
ras Livres do preconceito ve
riamos a justiça aplicada igual
mente a lodos, diplomas e títu
los fornecidos a quem de fato 
tivesse direito, empregos e car
gos conseguidos sem "interme
diários” e tantas outras coisas 
que contribuiriam de modo de
cisivo para a tranquilidade de 
cada nação e, consequentemente, 
do mundo.

Abaixo, poi,, o vil preconcei
to e qne o mundo reconheça um 
d:a em cada sér humano um 
sêr humano no mais ampio sen
tido da expressão.

F;d«ceu dia 9 do corrente, a 
Exir.a. Sra. D Apol naria Alves 
d« b.lva, viuva do Sr. Higino 
Luiz da Silva, antigo e concei
tuado romerciaute jest praça.

\ ijctiuta era natur d desta 
cidade e mudo estimada no 
giande circulo de 'rlações qne 
desfrutava, deix nd » prantetr- 
Ihe a morte 10 filh< muitos 
netos e grande nu ro de pa
rentes.

O seu falecimento deu-se na 
residência do Sr. Arlindo Silva, 
de onde saiu o ft-retro com 
grande acompanh mento, para o 
Cemitério.

Repentinurm nte faleceu dia 6 
cio corrente o Sr. Antonio Ma
chado do Amarante, antigo in- 
dustrialista neste município e 
pes»oa muito estimada e rela
cionada nesta cidade

Deixa filhos netos e muitos 
parentes, sendo muito sentido 
o seu falecimento.

Aos atos de seu sepultamento 
compareceu um grande numero 
de pessoss.

Di*. Vitoi* Alves de 
Brito

Deu-nos o prazer de sua vi
sita o nosso conterrâneo Dr. 
Vitor Alves de Brito, Diretor- 

_____________ técnico do Instituto Carioca
Linha de passagaiio» Lages -  Florianópolis de Bl0l°gia> d0 Rl°  d e  Janeiro.

Constituiu-se nesta cidade a 
eraptesa ' Expresso Cajurú Ltda.” j 
qne iniciou suas atividades es
tabelecendo uma linha entre 
Lajes -  Florianópolis, utilizando { 
oaminhonetes novas e conforta-1 
veis, conduzidas pelos proprie- I 
tario», com absoluta segurança 
e garantia

Essa linha sairá nas quartas
e sabados e fará viagens espe- 

! ciais quando houver lotação.

Walraor Alves 
de Brito

Esteve em visita i  nossa re
dação o acadêmico Walmor 
Oscar Alves de Brito, douto
rando em quimica industrial pe
la Universidade do Paraná.

ACUMULADORES  
Atlas e Goodyar

ACORDEONS
Tupy

TRANSFORMADORES  
Com voltímetro

Gerson Lucena & Cia.
Pópas e Acessórios para Automóveis em Geral

FORD e CHEVROLET
—  Representações e Cinta Prépria —

RADIOS
«Philco»

Concessionários

PNEUS
«Brasil»

FERRAM EN TA S  
Durolite e W illiam s

OLEOS
Mobilóil

BUZINAS
Sparton

m a c a c o s  h i d r á u l i c o s
Buda

PN EU S BICICLETAS
Orion

Fone — 146 Teleg. — « LUNAS » Cx. Postal 81 - Lajes S. C.

= Caminhões ‘‘ De Soto“-
4 e 6 toneladas —  Para pronta entrega

Chassis especial para ônibus

J. Wolff & Ga.
Rua Tiago de Castro — Fone 116 — Cx. postal 41 — Lajes

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Ü P i DITAI A casa qtt* p r o c u r a  te r sempre as maiores n®v,^^fea A b A r l l A L  em artigos para homens, senhoras e cr a ç
- Bua Correia Pinto. 80 ------------- -

Correio Lageano
Lajes, 1b de Março de 1948 ______

AQUI COMEÇA A VIDA

Nc mais luxuoso e caio Hotel de Nova-York, o Waldorf- 
Astória. verdadeira cidad* em miniatura, realisa-se grande parte 
da história dêste filme verdadeira mente encantador. E é justa- 
mente no meio da multidão (te hóspodes e visitantes, que o Di
retor desta notável produção da Metro teve qu* movimentar os 
personagens, todos pessoas destacadas nos meios sociais, ou se
ja: uma estrela do Cinema, Ginger Rogers, um jornalista -  
Walter Pidgeon, uma estenógrafa, encantadora e provocante -  
Lana Turner, e um capitão ivndor, desenganado pelos médicos 
Van Johnson, alé n de munas outras figuras interpretadas por 
consumados artistas, eu o Edward Arnold Phyllis Thaxter 
Keenuan Wynn, Leon > m- Ro-<-nary ie (Lmp, Robert Ben- 
chley e Lina Romay, sob direção experimentada e consagrada 
de Robert 8. Leonard.

As parte musical, brilhantíssima, está a cargo da famosa 
orquestra de Xavier Cug

«Aqui cnrpeç • a vin • é uma grande produção de classe’ 
e temos a certeza le que êxito esperado se confirmará plcna- 
pinnte

Eis o magnifico c-rtaz, já ansms-mente aguardado, para 
amanhã, Domingo, ás 8 h. ras. no Mar joara.

TEMPERA DE AÇU

NO C A R L O S  GOM E'', ás s,jo Horas. .
Ound roduçâo ta FOX en  12 atos estupendos, este!

grande film, jnta-nos a historia real de uma juventude forte, 
decidida, ocn a qual f possfvel -nfrentar os inúmeros perigos 
da ultim» gu--rra. Espino iudomavîl nom corpo são, constitui 
ram o t»tor predo ntuante la Vitoria da» Nações Unidas. Sem 
ele, todos os recur os ' ateria is por mais vastos e poderosos, 
geriam insuficientes

Eis aqui um romance heroico, repleto de cenas emocio
nantes, que será por to los aplaudido.

Os principais intérpretes são. David Niven, RaymoDd Hun
tley, e outros de iguel projeção artística.

Uma produção gigantesca da “Paramouut” — em deslum
brante Tecnicolor: A «GAIVOTA NEORA»»

Está anunciado pata breve este filme extraordinário, que 
marcará, em Lajes um dos maiores sucessos.

CONCERTO 
DORA KOMAK

Contra a nossa vontade, por absoluta falta de tempo e de 
tspaço não nos foi possível dar à pubücidade a noticia e co 
meutarios do memorável conceito que a insigne cantora Dora 
Kom&r realisou, ontem, no Teatro Marayoara, e que constituiu 
um dos maiores triunfos artísticos e sociais.

Para o proximo Humera prometemos um amplo comentário 
destemotavel serão de arte, que deve ter em nossas colunas o 
merêcido registro.

r ? :  - t i

uSa u
r " - "  '
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E o protegemos melhor do que ninguém, p: c; ;a, 
como Revendedores Ford, só nós podemos oferecer:

I - M .c ã n lc a i  lo r d  otpmclallmadot CJUe
conhecem seu Ford de “fio • pavio”.

3  • fo r r a ir o n fa s  o ip .c f a ls  po ro  o Ford
q>..e facilitam o serviço, poupando
tcnioo.

ouç*
«OMtMTOS a»USIC»l* f

> ..o- taJ 5 2  pSS-aSÍI1*0 •" 0B<V s TSãío. •*d ■.«.* J.'"i curto» («V-2*1"-cnjv ‘ 0 V’ çî m I 11.745 kc»)-,.-:s kc- « m

a - M é to d o t o p r o v a d e i pola  friS r leo  
que diminuem o custo do serv.ço

m

4  • Ford QUO ^0 a " i c -

tam com precisão e dura.n m «is

Revendedores nesta cidade:

-cio de Automóveis J. Buatim 5.

Despedida
Adelina Arns, enfermeira 

obstétrica da Maternidade Tere
sa Ramos, tendnjsido transferida 
para Florianópolis, vem, por es
te meio, despedir-se de suas 
inúmeras relações e de suas j 
clientes, agradecendo ao mesmo 
tempo as gentilezas recebidas, 
principalmente das boas Irmãs 
e todos os funcionários da Ma
ternidade oferecendo seus prés
timos naquela capital.

Lajes, 12 Março de 1948

Convitc-Missa
Francisco Branco, filhos e d im is  parentes da sempre lem 
brada

Tarcila de Carvalho Branco
Convidam os parentes e pessoas das suas relações para a 
Missa de 6» mes que será celebrada dia 15 do corrente, ás 
7 horas, na Catedral, por alma daquele ente querido.

Antecipam agradecimentos 
Lajes, 13 de março de 1948

NO MARAJOARA -  AMAHã DOMINGO A’S 8 HORAS 
Apresentado rela «MBTKO- o -Marajoara» vai oferecer ao aeu publico seleto a grande produçío

Aqui Começa a Vida
com um grande elenco, destacando-se os consagrados astros*

G1NGER ROQERS, WALTER PIDGEON, VAN JOHNSON, LANA TURNER EDWaRD A R N íiin  -
XAVIER CUGAT. AnNOLD, e a famosa

Um Espetáculo Notável e Inesquecível
orquestra de

N O  C A R L O S  G O M E S  
Um filme colossal 12 atos Estupendos, Sensacionais

mm

com: DAVID NIVEN, RAYMOND HUNTLEY, e muitos o^lrfs *  *  ® d e A ç o
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CORREIO  
LAG EANO

Suple
mento

N° I

S E M A N Á R I O Piretir: A1011’1»11«» Dutra; -  Sexta-feira, 12 de Março de I9ÍS

Em Lajes, a célebre soprano da Opera de Viena,
— ...---------- D O R A  K O M A R  _------------ ’

Precedida de grande fama 
acha-se em nossa ci
dade, a insigne sopra

no da « Opera de Viena *, 
Dora Kpmar.
A bela virtuose do bei can- 

to,é uma das celebridades da 
atuabdade, como fiél inter
prete dos grandes composi
tores clássicos e românticos, 
o em sua tournée pela Ame
rica do | Sul, demons
trou-nos através da critica da 
imprensa, a excelencia dos 
seus privilegiados dotes 
técnicos e hterpretativos.

«La Nacion», de Santiago 
do Chile, entre outras cousas 
dsse: «A Associação Tea
tral Sulamericana apresen
tou ontem no Teatro Muni
cipal, a jovem cantora da 
«Opera de Viena», e ao 
mesmo tempo destacada es
trela de cinema : Dora Kp* 
mar. Póde se dizer, sem exa
gerar, que vale mais, muito 
mai9, que algumas artistas 
que têm chegado até nós, 
precedidas de grande reno
me e com grandes propa
gandas A cantora vienense 
conquistou a platéia do Mu
nicipal. Cada um dos nume- 
r< s que executou, deixaram 
a exata medida de sua c a 
pacidade vocal, que é gran
de, e ds sua atuaçAo cênica 
que é distinta. Interpretou 
magistralmente Mozart, em 
cuja interpretação foi além 
da cspoetativa. Seus nume

ros de Straus8, Schubert, Brahms, 
Schumann, Haendel, Pergolesi e Tho- 
mas, encantaram

Dora Komar, a estrela vienense 
que ora nos visita, viaja sob a dire 
çao e organizaçAo do Sr Fred B. 
Wagner e traz do Rio de Janeiro o 
conhecido e compbtente Maestro Prof. 
E. Tempele que a acompanha ao 
piano.

Dora l^omar cantou sob a regencia 
de Toseanini, tendo sido aplaudidís
sima na America do Norte, em re
cente. excursfto.

0  público de Lajes vae viver ho
ras de grande emoçAo ao ouvir es
ta  maravilhosa cantora que os fa
dos fizeram chegar até nós, graças ao 

espirito culto empreendedor e pa
triótico dos Diretores da Em preza M. 
A. de Sousa Ltda- e da grande dedi-

ApresPíitação
O «Suplemento Ilustrado» do 

Correio Lugeano, inicia hoje 8 
sua pubPcação. E devemos por 
este motivo, algumas palavras 
aos nossos leitores.

Cste «Suplemento Ilustrado» 
pretende contrbuir p a r a  
aumeutar e despertar os sen
timentos artisticos e culturais- 
do nosso publico, e dar-lhes 
uma orientação racional e segu
ra. no sentido, naturalmente. de 
um melhor aproveitamento da 
intuição, e dos pendores artís
ticos que são comuns á gente 
lajeana, e precisara ser culti
vados, prncipalmente, pela nos
sa juventude.

Nem só de pão vive o ho
mem: e hoje, mais do que nun
ca, precisamos de um pouco 
de espiritualidade em todos os 
nossos atos e atitudes. E’ neces
sário dirigirmos, também, os 
nossos pensamentos para o be
lo e o divino onde iremos en
contrar um pouco de Fdicida 
de e bem estar, de paz no co
ração, e permanentes harmonias.

Continua na 2a página

caçAo quo devota A sua tor
ra, o Prefeito da nossa ci
dade, assim como a coope
ração que algumas impor
tantes tirmas comerciais de- 
ram, para que essa notável 
artista nos visilasse.

O Cine-Teatro Marajoara 
orgulho da nossa terra, 
abrirá suas portas hoje á 
noite para o grande concer
to de Dora Komar.
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MAR AJOA

U P L E M E N T O n. 1 ===== 
R A Teatro do estudante

O mais |belc e original — Cine Teatro 
d) su! do Brasil

Deanna Curb n

Uma das mais recentes de
monstrações do gosto artístico 
da mocidade laje&na, foi, sem 
duvida, o ultimo espetáculo le
vado á cena pelo Grupo Teatral 
«Osni R.;gis» composto de alu
nos da Escola .Normal «Vidal 
liamos.»

A peça m^gistralmente en
cenada foi « o  Dedo de Deus» 
drama de autoria de Ivalino 
Brunn, ensaiada pelo Sr. João 
Neibass, velho amador teatral 
e eximio preparador.

Tomaram parte nesse drama 
alunos da referida Escola, d es
tocando-se dentre eles, Alba 
Strugo, José Farias Neto, Lotar 
Amaral, Maria Heleua. Jaci Ra
mos e Hélio Amaral.

Como homenagem ao gosto 
artístico dos componentes do Teatro do Estudante, estam
pamos acima o clichê da Srta- Alba Strugo, elemento desta
cado no se'ú da classe estudantil de Lajes e uma das estre
las do refsrido Grupo.

l -acem 1 (U* Alenrur
Brilhante foi a temporada de Iracema de Alen

car e seus artistas, no velho cine-teatro Carlos Go
mes,

Somos de opinião que o elenco apresentado á 
nossa platéia, pela querida comediante, foi o melhor 
dos últimos tempos, não só pelo valor profissional 
dos seus componentes, como pela homogênea atua
ção do conjunto, em todos as peças com que nos 
deliciou

Cantora 'e estrela do Cinema, 
Deanna Durbin, tornou-se um 
dos idolos do nosso publico,

que assistiu, em 1 ajes, no Cine 
Carlos Gomes e no Marajoara, 
a todos os seus belos filmes 
musicais.

Apesar da falta cie propaganda, em virtude do 
inesperado de sua visita, a assistência foi satisfa
tória arm seus espetáculos todos com peças novas e 
ainda não conhecidas do nosso publico.

“ Único beijo” “ Estão cautando as cigarras” 
“Estranho mundo” e “ A felicidade uao espera" fo
ram peças que agradaram plenamente, pela excelen- 
cia do enredo e pelo ótimo desempenho observado.

Todos os artistas desempenharam-se bem nos 
seus papeis, destacando se Iracema, (ieni França, 
Hamiita Rodrigues, Roberto Puval e Osvaldo Barreto.

A nossa platéia vibrou, per vezes, e soube 
aplaudir o conjunto de Iracema de Alencar, premian
do o esforço dos seus artistas, todos dignos dos 
aplausos que receberam.

Domingo -  no Marajoara 

— AQUI COMEÇA A VIDA—
COM GINGER ROGER — LANA TUKNER 

AV ALTER PIDGEÒN e VAN JOHNSON
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Silvio Vieira

S U P L E M E N T  0 J n. 1

Don Komar no Cinema Professor E. Tempels
Barítono brasileiro, do grande pro

jeção nacional, contratado pelo Tea
tro Municipal para diversas tempora
das oficiais, e que. em 1947 cantou 
a «TOSCA» ao lado do grande te-

nor G'gl< Silvio Vieira, possue: uma 
linda placa no Teatro Carlos Gomes 
aonde cl-u seu primeiro concerto, em 
1946, e c; n!ou no Teatro Marajoara 
em Noven bto último, na inaugura
ção deste suntuoso teatro, orgulho 
da nossa terra.

Coronel loâo Costa
Há cerca «1c setenta anos fundava-se 

em Lajes uma sociedade de cultura 
artistica, que visava a construção de 
um Teatro, e através de espetáculos 
organizados por amad«res, contribuir 
pí.. ,i a educação teatral do povo de 
Lajes. Ksta sociedade teve como seu 
primeiro presidente, o maior e mais 
dedicado incentivador, na época, des
ta obra meritória, o coronel João Theo- 
doto da Costa, que muitas vezes to
mou parte, ao lado de figuras desta
cadas do meio social, em notáveis re
presentações.

O Teatro construído por esta so
ciedade chamava-se Teatro S. João, 
que, mais tarde, adquirido pela Pre
feitura, passou a chamar-se Teatro 
Municipal, demolido em 1938, e onde 
teve inicio, com suas atividades c ae- 
teairais, a atual Empreza M A. de 
Sousa Ltda, em Agosto de 1^_J.

Desejamos, com esta ligeira nota, 
pre^t.r a nossa comovida e sincera 
homenagem ao grande Ljeano Cel. 
João Costa, pioneiro en'usiasla do

DüRA KOMAR atuou em di
versos filmes, sub a direçãn de 
Willy Fort», filmes que ainda 
nftr. apareceram no Brasil, p..r 
serem rer-etu concluídos. Kstie- 
lou o filme ‘».Carnaval de Amor” 
ao lado de Johanes Hesters.

Os Estudantes e cs escoteiros 
gosam de abatimento nos 

preços dos ingressos

Comunica-nos a Empresa M. A. de 
Sousa Ltda., que, no intuito de faci
litar os ingressos nos espetáculos d? 
Teatro e Concertos, e contribuir, deste 
modo. pura estimular e educar o go to 
pela Arte Musical e Teatral, delibe
rou, que, a partir deste data, seja 
cobrada apenas «Meia Entrada» dos 
estudantes e dos escoteiros, mesmo 
que, para isso seja necessário contra 
riar a letra dos contratos, que a refj- 
nda Empresa é obrigada a realizar 
com as Companhias e art-stas. em 
visita á nossa cidade

Sousa Ltda., que desde muitos a 
mantém os preços especiais p;,ra 
tu jantes, e com eles vem coopera 
na realisação de suas festas, amr 
com o maior p azer, esta conces 
no setor de Teatro e Concertos.

Assim, já no concerto de amar 
da insigne cantora Dora Ko lia, , 
e também, bnihante estrela do Ci 
ma europeu, os estudantes e esc. 
ros pagarão apenar 50 por cento 
preço dos ingressos para 0 era 
concerto, « '*

Teatro de Lajes, e figura de
na sociedade, ua política e na 
nistraçâo publica.

es rol 
admi-

No grande serão de Arte, que 
manhã a Empresa M.A. de S 
Ltda. promove no palácio Maraj 
e n o  q u a l  a n o s s a  c 
de vai conhecer a celebre cantora 
Opera de Viena -  DOR-4 KOM 
tomará contato a primeira vez, 
o nosso publico, o pianista p 
sor B. Tempele, vienense de nasci

to, e residente no Rio de Janeirr 
Acompanhando ao piano & no 

artista, o professor Tempele. de 
trará á assistência as suas altas 
lidades de proveto e competente 
nista acompanhador, cooperando, 
ta torma, para o exito esperado 
te serão de arte e cultura.

Marin Celeste

Jovem cantora brasileira, 
no inicio da sua carreira, 
8011 Lh j s dois belos 
feitos no Teatr > L»r s 6
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S U P L E M E N T O  n. I
Alice RibJira

Ao iniciarmos a publicação 
do nosso «SuplemeDto» n&o po
díamos esquecer o nome aureo
lado da insigue e consagrada can
tora A lice Bibeiro.
Soprano lírico de renom e conti
nental. Alice Ribeiro deixou em 
Lages recordações e simpatias 
qae  o tempo n io  conseguirá a -  
pagar. Foi em 1 M 2 ,  no Teatro  
Carlos Gomes, que esta c a n to 
ra ilustre realisou o seu primei
ro con certo .  Ser&o de Arte i- 
nolvidavel. Fez  a saudaçfto, mim 
brilhante «introito» e o ferenJa , 
o  dr. Sálvio Arruda. E depois, 
aquele estupendo, inesquecível 
«Aleluia», que a assistência sele- 
lissim a co fo o u  com a salva de 
palmas mais intensa e entusiás
tica, que ja m a is  vimos. Era uma 
consagração, verdadeira apotecse*!

Alice Ribeiro está, hoje, nos 
Estados Unidos, onde vem rece
bendo grandes ovações do publi
co norte-americano. Ela porém. 
do auge de sua carreira  bri
lhante, náo esquece I^agee. os 
seus amigos e admiradores, e a 
nossa gente.

Ainda há poucos dias nos foi 
mostrada uma ca rta  de Alice 
Ribeiro, datada de Nova York

Apresentação

Conclusão da 1* página

E é na Musica, no Teatro, na 
Pintura, que os povos demonstram 
possuir oa náo as qualidades que 
os credenciam dentro da nossa ci- 
vil zaçio cristã.

Por qne, as Nações, e os povos, 
sómente poderão figurar définitiva- 
rrente na história da nossa civili
zação como seus fautores e artífices, 
conforme o sen giáu de progresso es- 
pir tual. Contribuindo para melhtr 
disseminar a cultura artística, o 
« Suplemento Ilustrado.» está cum- 
pnndc com os imperativos ditados 
por una sincera e entranhada vonta
de de bem - servir ao povo de La- 
jes

Para rito realisarmos, porém, conta
mos com a colaboração de um grupo 
de estudiosas e de idéalistes, que, por 
n a  vez esperam merecer do nosso pú
blico uma permanente cooperação.

para o gerente da Em presa M. 
A. de Sousa Ltda., sr. M ario  
de S on sa , em que pede para 
transm itir  aoe seus adtniradorea 
os votos de feliz ano novo.

Temida a certeza  de que, o n 
tem com o hoje, oa votos dos ad
miradores de Alice Ribeiro sfto 
paraque a sua brilhan te  carreira 
continu e em plena asceDsáo, 
para maior prestigio do seu no
me. e para honra e gloria do 
Brasil.

S .  A. de M.

Cine Teatro

Marajoara I
Dom ingo ás 8  horas, a graBdJJ 

produçáo da M etro  :

A.qni começa a vidal
com Q ing er R ogers - Lana Tur-p 

ner, W a lte r  Pidgeon e Va»I| 

Jo h n son .

CONCERTO DORA KOMAR
Célebre Soprano da 0 pera deViena

P r o g r a m a

i

1) An* de Chérubin — da operar 'Bcdas da Figaro”
W. A. Mozart

2) Recitativo e Aria n 1 da Rainha da Noite da open
“A flauta mágica*’ W. A. Mozart

3) Aria Filine da opera “ Mignon” Abroise Thomas

II
4) Canção de Solveig
5) "Sogna Bambino ’
6) “Obstination”
7) Cantiga de Nussa Senhora
8) ‘ La Foletta”

Edvarde Grieg 
Mac Paxton Bill 
Foutenailles 
Hekel Tavares 
Salvatore E. Marches!

I W T E B V A L O

III

Rimsky-Korsakov9) La rose et le rossig.-ol
10) Bergerettes.

*)  Jeunes hletes /
b) Non, je n’irai plus au boisf ,t*Ç®es p°pul*r*s Frau-
c) Non, je ne crois pas ( cesas do ***•

11) Canção do Eco (snissa) Karl A. F. Eckert

IV
12) Valsa do Impender j.  Strauss
13) Ningnem te ama como eu =  da opereta “ Paganin

14) Czardas, da opereta ciassica ' O Mnrcego"

15) “Estou apaixonada” — da opereta^ChVia”

Danúbio Azul Nieo postal
otmuss

a  concertista trajará a canter, oe aefirdn
Pírtes do programa.’ **0 ,S  ' " " * * *
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